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CoronaVac 
em estoque 
para crianças

Uso do imunizante em pessoas de 6 a 17 anos foi autorizado pela Anvisa. Secretaria de Saúde garante que há doses 
suficientes para esse público. Pasta confirma erro na aplicação de duas vacinas. Taxa de transmissão sobe para 2,58

A
 Secretaria de Saúde do Dis-
trito Federal afirmou que 
aguarda envio de uma no-
ta técnica do Ministério da 

Saúde para iniciar o uso da Coro-
navac na vacinação de crianças de 
6 a 17 anos de idade e sem comorbi-
dades. A medida foi autorizada pela 
Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) ontem. Titular da 
pasta local, Manoel Pafiadache res-
saltou que Brasília tem doses dispo-
níveis para começar o atendimento 
com esse imunizante imediatamen-
te. “Não há nenhuma intenção de 
compra de vacina. Temos estoques 
suficientes de CoronaVac”, garantiu 
o secretário. São 570 mil unidades 
na Rede de Frio da pasta.

Enquanto isso, a taxa de transmis-
são do vírus no DF sobe a cada dia, 

 » SAMARA SCHWINGEL
 » PEDRO MARRA A servidora pública Eneyde esperou cerca de três horas para fazer o teste na UBS 2 da Asa Norte

chegando próximo ao maior índice 
registrado, de 2,61, em março de 2020. 
Ontem, o número atingiu 2,58 — em 
que 100 pessoas infectam outras 258. 
O valor se aproxima do maior regis-
trado desde o início da pandemia — 
que foi de 2,61 em março de 2020. 
Para evitar ainda mais o avanço da 
pandemia, o Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) segue com o plano de 
vacinação. No entanto, a Secretaria 
de Saúde confirmou que houve erro 
na aplicação do imunizante contra a 
covid-19 em duas crianças. Segundo 
o Governo Federal, o número é bem 
maior, 272 atendimento incorretos 
em pessoas de até 17 anos. A pasta 
distrital está checando os dados para 
confirmar o número certo.

De acordo com o secretá-
rio Manoel Pafiadache, as duas 
crianças tomaram a vacina da 
Pfizer e estão em observação. 
“Elas estão sendo cuidadas, sem 
intercorrências, mas é nossa 
obrigação observar. Os casos es-
tão em análise”, destacou, em co-
letiva realizada na sede da pas-
ta. Uma adolescente de 12 anos 
foi imunizada com a dose pe-
diátrica. Profissionais da unida-
de em que ela foi atendida rela-
taram que a mãe da menina se 
equivocou e disse que a jovem ti-
nha 11 anos. O outro caso foi de 
uma criança de 9 anos que rece-
beu a dose para adultos. 

Apesar da quantidade repassa-
da pelo secretário, a Advocacia-
Geral da União (AGU) notificou 
que, no DF, quatro crianças de 5 
a 11 anos e 103 de 12 a 17 anos re-
ceberam a vacina da AstraZene-
ca; três de até 4 anos, quatro de 
5 a 11 anos e 131 de 12 a 17 anos 
receberam doses da CoronaVac; e 
27 de 12 a 17 anos foram vacina-
das com Janssen. De acordo com 
as recomendações da Anvisa, as 
pessoas com menos de 18 anos 
só podem ser tomar as doses es-
pecíficas de Pfizer.

Diretor de Vigilância Epide-
miológica, Fabiano dos Anjos 
informou que a pasta investiga 
as ocorrências. “É importante a 
gente reforçar que, não necessa-
riamente, por estarem no rela-
tório, os dados são verdadeiros. 
Eles precisam passar por diversas 
análises para que possamos afir-
mar que realmente houve erro 
na aplicação de doses e não erro 
material (de registro)”, detalhou.

Testagem

Em meio ao aumento de ca-
sos, a procura pelo teste para de-
tecção da covid-19 é alta. A re-
de pública realizou, desde o iní-
cio de 2022, 47.241 exames. Um 
balanço, feito pela Secretaria de 
Saúde, mostra que, do total de 

Um estudo conduzido por 
diversas instituições de ensi-
no, como a Universidade Fede-
ral de São João del-Rei (UFSJ), a 
Universidade de Brasília (UnB), 
o Senai Cimatec, entre outras, 
apontou que o DF deve passar 
por aumento no número de 
óbitos pela covid-19 nas pró-
ximas duas semanas. O estudo 
observou “uma clara tendência 
em um aumento significativo 

nos casos em crianças e jovens, 
causado pelo retorno às aulas 
presenciais”. A pesquisa teve 
como objetivo analisar a situa-
ção e a evolução da pandemia 
na capital federal.

Tarcísio Rocha, professor 
do Instituto de Física da Uni-
versidade de Brasília (UnB) e 
participante do estudo, deta-
lha que a previsão do aumen-
to de mortes foi feita com base 

no intervalo entre a contamina-
ção e o óbito daqueles que de-
senvolvem a forma mais grave 
da doença. Porém, ele desta-
ca que, graças à vacinação, o 
número de mortes não vai ser 
proporcional ao número de ca-
sos. “Tem-se um período entre 
o tempo dos sintomas e a data 
de falecimento. Isso dá cerca de 
18 dias. Quando começa a se ter 
esse aumento de casos, ainda 

não deu tempo de a pessoa 
morrer. Mas, a mortalidade vai 
ser menor porque já tem uma 
parcela boa vacinada. Não vai 
crescer na mesma proporção 
que o número de casos”, frisa.

Em relação ao aumento de 
casos em crianças e jovens, 
Tarcísio ressalta que, como a 
ômicron é muito transmissí-
vel e esse público ainda não 
está vacinado, é provável que 

se tenha um pico de infecções. 
“Nesse momento mais crítico, 
seria interessante as aulas se-
rem a distância. Quanto me-
nor o contato social, menor o 
risco”, argumenta. O profes-
sor explica que essa fase de 
avanço da pandemia deve du-
rar cerca de dois meses. “De-
pende de muitos fatores, mas 
é isso que temos visto em ou-
tros países”, completa.

Especialistas alertam para risco de mais mortes
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Fonte: Secretaria de Saúde

avaliações, 16,44% das amostras 
colhidas tiveram resultado posi-
tivo para a infecção do novo co-
ronavírus. Em parceria com far-
mácias particulares, desde terça-
feira, a Saúde realizou 373 testes 
e 16,35% foram soropositivo.

A grande procura gera fi-
las e atrasos. A servidora públi-
ca Eneyde Andreya Riomar, 57 
anos, chegou à unidade básica 
de saúde (UBS) 2 da Asa Norte 
às 11h45 e conseguiu fazer o tes-
te por volta das 15h. Os profis-
sionais de saúde do local come-
çaram a distribuir as senhas às 
13h, quando havia 34 pessoas na 
frente dela. “Distribuíram 60 se-
nhas, mas por que essa distribui-
ção não começou às 12h30? Tem 

muita gente que fica no sol es-
perando ser chamado”, criticou 
a moradora da Asa Norte. Ape-
sar da espera, a notícia boa veio: 
negativo para covid-19.

Segundo a Secretaria de Saú-
de, os pontos de testagem têm 
horários de maior movimenta-
ção entre 9h e 10h. “Depois, te-
mos uma tarde tranquila. Se a 
população for fora do horário 
de pico, ela ajuda o serviço, não 
sobrecarrega e fica menos tem-
po na fila”, aconselhou o secre-
tário-adjunto de Assistência à 
Saúde Fernando Érick Damas-
ceno. Ele salienta a pasta busca 
aumentar a oferta de testes dis-
poníveis na rede. O estoque atual 
é de 503.280 kits.

Pandemia em números

GDF aguarda parecer do Ministério da 
Saúde para usar a CoronaVac
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Vacinação de crianças no DF, atualmente, é realizada somente com o imunizante da Pfizer. Mais de 19 mil aplicações feitas
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